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				“A mente que se abre a uma nova idéia jamais voltará ao seu tamanho original.”

				Albert Einstein
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				Capítulo 01

				Beatriz Mitchell caminhava pelas agitadas ruas de São Paulo, era uma terça feira muito movimentada, cheia de confusão e euforia, como todos os outros dias da semana na grande cidade, mas hoje um tanto quanto especial. O dia estava ensolarado, era começo de fevereiro e o verão ain-da estava a todo vapor. Pessoas caminhavam impacientes em um ritmo frenético, como se cada uma delas vivesse em sua própria bolha individual, fazendo a mesma coisa todos os dias, do mesmo jeito, em uma rotina incessante. Vários rostos familiares pelo caminho, Beatriz já conhecia quase todos, já que seu trajeto era o mesmo durante muitos anos. Mas hoje era um dia em que ela estava especialmente tran-quila. Enquanto caminhava saboreava seu delicioso cappuc-cino sem açúcar, mas com muito chocolate, um hábito anti-go que fazia parte de seu dia-a-dia. 

				Beatriz era o tipo de mulher que jamais passava desper-cebida, onde quer que ela fosse, nas ruas, no trabalho, fes-tas... Ela jamais saiu de um ambiente sem ser notada. E ape-sar de toda a agitação da grande avenida, um ciclista muito jovem e bonito, montado em sua speed preta, com aro 700, verde florescente passava por ela e ficou pateticamente hip-notizado. Ela estava vestindo uma elegantíssima saia riscada preta agarrada, um pouco acima de seus joelhos, deixando à 
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				mostra suas pernas grossas e bronzeadas, calçando um scar-pin também preto de salto agulha de 10 cm, uma camisa de seda branca, um pouco folgada com alças que deixavam seu pescoço e seus braços nus, salvo apenas por uma garganti-lha dourada combinando com o pequeno brinco de pérola que ganhou de sua mãe, o cabelo feito em um coque, usando um batom vermelho em seus lábios carnudos que lhe dei-xava completamente sexy. E enquanto ele observava a es-tonteante beleza de Beatriz, o que pareceu ser muito tempo, por muito pouco não atropelou uma senhora que atravessava a faixa de pedestres. A pobrezinha gritou e com o susto o ciclista freou e caiu todo desengonçado no chão. No entan-to, o movimento em São Paulo era tão intenso que quase ninguém pareceu notar a cena de um quase atropelamento, menos a minuciosa Beatriz que percebeu e sorriu de satis-fação, deixando o pobre coitado vermelho como um tomate estatelado no chão.

				Beatriz continuava rumo ao trabalho, pensando na cena que acabara de presenciar e ria-se sozinha, por ter ciência de seu grande poder de atração. Em seu walkman estava tocan-do Perfect uma das músicas de sua banda preferida Simple Plan. E, ao som da melodia uma paz muito grande tomou conta de seu coração, na verdade hoje era um dia muito es-pecial para ela, se lembrou de seu grande segredo, e essa mesma paz que encheu seu vazio coração veio acompanha-da de lágrimas que banharam seus olhos, e em meio a essa nuvem de lágrimas a si mesma murmurou: “— mas um ano, outro aniversário, onde estás?”

				Parou em frente a um enorme prédio cinza espelhado, era antigo, mas muito bem conservado, principalmente depois de uma grande reforma realizada a menos de dois anos. Era 

			

		

	
		
			
				11

			

		

		
			
				Sombras do passado

			

		

		
			
				ali que ela passava a maior parte de seu dia, entre papéis e pessoas mal amadas.

				Beatriz era uma grande executiva, bem sucedida, tinha o respeito e admiração de todos que a cercavam.

				Era um grande exemplo em muitos quesitos, era pontual, competente, eficiente, entregava todos os trabalhos dentro dos prazos estipulados, era muito atenciosa e comprometi-da com seu trabalho e sua grande paixão era a publicidade, mas, ela ainda era muito falha em relação às boas maneiras com seus subordinados. 

				Mas hoje ela estava tão concentrada em seus próprios pensamentos que se permitiu atrasar, e passou despercebi-do aos seus olhos o zíper semiaberto de sua eficiente, po-rém “robusta” secretária Cleonice, a qual ela estava sempre atenta e pronta para criticar, simplesmente porque a coitada sofria com alguns quilos a mais. Cleonice tinha sua beleza, como qualquer outra garota G.G, era dona de um rosto mui-to bonito, branco como neve, lábios bem desenhados, cabe-los castanhos ondulados, de olhos verdes com longos cílios e de sobrancelhas muito bem trabalhadas. Logo que a pobre a viu se assustou, ao perceber que novamente seu zíper es-tava aberto, ela se preparou para aguentar mais um habitual ataque de histeria da chefa, mas Beatriz passou pelo grande corredor que a levava até sua sala, em um lado do corre-dor ficavam às pessoas que cuidavam do marketing de sua empresa, traçando novas estratégias, desenhando capas para os novos manuscritos, revistas e outros trabalhos. Do outro lado ficavam as garotas que faziam parte do telemarketing e encarregavam-se também de manter contato com os clientes, cotar trabalhos novos para a empresa, etc. Mas Beatriz, que parecia estar abduzida ou em outro planeta, simplesmente 
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				disse a trêmula Cleonice que hoje não queria ser incomo-dada nem mesmo que “o presidente da República a procu-rasse”. Depois se trancou em seu impecável escritório, com móveis bem trabalhados, se sentou em sua cadeira mogno reclinável que combinava com o restante da mobília, olhou para a escrivaninha no canto da sala e viu que havia uma pilha de livros e revistas esperando para serem conferidos por ela, abriu seu email que estava lotado de mensagens no-vas, ela precisava entregar um trabalho para uma importan-te revista até quarta-feira às 11:00, na verdade nem era um trabalho tão complicado, ela sabia que Cleonice daria conta e que não teria que se preocupar com nenhum erro que pu-desse acontecer, sabia da competência de sua secretária, já que esse era o único motivo pelo qual ela ainda estava traba-lhando ali. O resto de seu dia passou vagarosamente, ela não sentiu vontade de almoçar e tomou apenas um iogurte light de frutas vermelhas, e a tarde continuou trancada em seu escritório, não saiu como de costume para observar como estava o rendimento de seus subordinados e apenas ligou algumas vezes para a sala de Cleonice que ficava ao lado da sua, para dar-lhe algumas tarefas. Todos notaram.

				Beatriz era uma mulher muito orgulhosa, e apesar do respeito que todos mantinham por ela, grande parte de seus colaboradores comentavam por suas costas.

				“Beatriz é assim por ser uma mal-amada...” 

				Em seu devaneio, Beatriz procurava por lembranças e momentos de felicidade que a deixaram, “sim” pensou ela, “fui feliz um dia”, mas os anos se passaram e aquela época feliz havia se passado também, “a tragédia...” Agora Bea-triz se recusava a pensar sobre o passado. “melhor esquecer e colocar uma pedra!”
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				Com seus trinta e seis anos, ela era mais do que boni-ta, extremamente conservada pelo tempo, com aparência de uma menina na flor da idade, corpo de uma mulher com no mínimo vinte anos, era muito cobiçada. Sua pele era macia como um veludo e branca como leite, era dona de olhos grandes e castanhos, porém frios e distantes. Muitos homens paravam para vê-la passar, casados, solteiros, e as mulheres ficavam loucas quando a Sra. Mitchell estava por perto, é como se ela fosse um imã que puxava e prendia todos os olhares e atenção para si. Era uma mulher extrema-mente atraente. Mas seus sentimentos... Parecia não haver sentimentos dentro de seu sombrio e escuro coração. Se ela não fosse apenas uma falha humana, poderiam dizer que era perfeita, mas dentro dela, através de seu olhar se via o vazio, além do mais, se tornou frígida e arrogante, passou por cima de muita gente sem o mínimo pudor para chegar onde che-gou, para enfim construir seu grande império.

				Dando continuidade aos negócios da família e usando sua vasta inteligência vinda de longos anos de estudos nas melhores escolas particulares e faculdades do Brasil, foi ca-paz de aumentar consideravelmente os lucros de sua empre-sa. Beatriz comprou imóveis, se fundiu com outras grandes e renomadas empresas de publicidade e conseguiu se tornar dona de uma das maiores e mais lucrativa empresa de pu-blicidade do Brasil, isso a enchia de orgulho, mas também de outros sentimentos, como a presunção. Ela achava que poderia ter tudo e todos aos seus pés, e tratava as outras pessoas que estavam abaixo dela com perfeita indiferença, de uma forma que somente ela era capaz de fazer. Daquele seu jeitinho “toda Mitchell”

				Mas hoje ela não estava com cabeça para pensar em mais nada, muito menos focar em seu trabalho, apesar de estar 
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				completamente atarefada não se preocupava, pois, sabia que assim que sua concentração voltasse faria tudo rapidamen-te e, além disso, tinha Cleonice, então decidiu ir para casa. Saiu mais cedo que o habitual, pegou um táxi, coisa que não era de seu feitio, Beatriz sempre preferia ir e voltar ca-minhando, dizia que isso a ajudava manter-se em forma e saudável e acreditava que sua secretária Cleonice deveria fazer o mesmo, ao invés de pegar ônibus lotado todos os dias e continuar parecendo um hipopótamo, ela ria sozinha ao pensar nisso.

			

		

	
		
			
				15

			

		

		
			
				Capítulo 02

				Ao chegar à luxuosa mansão Beatriz percebeu que a Fer-rari impecável de seu marido já estava lá. Alexandre tam-bém chegou mais cedo, mas hoje ela não estava com a menor paciência para aturá-lo. Sabia que ele vivia trancado em seu grande escritório e por esse motivo resolveu ir direto para seu quarto, evitando qualquer contato que pudesse deixá-la ainda mais impaciente e nervosa, já que tudo o que ela mais queria era tomar um banho e esquecer os problemas.

				A porta do quarto se abre e então uma cena deplorável a espera, Beatriz vê que Alexandre não só chegou mais cedo, como trouxe com ele Lara, sua melhor amiga. Os dois ali, em sua cama, entregues um ao outro, todo o amor que ela negava a Alexandre estava ali, nos braços de Lara. Perplexa, Beatriz para por alguns instantes e somente observa, para ver se a percebiam ali, olhando fixamente a cena nojenta de dois traidores. Mas ela não sentia raiva e sim uma gran-de sensação de alívio, talvez Lara fosse mesmo sua melhor amiga, e o que ela sentia era pena da coitada por ter se envol-vido com um homem tão baixo e inescrupuloso como Ale-xandre, conhecia bem o marido, não era boa coisa! E talvez a amiga sabendo de sua falta de afeto, amor e interesse por ele, quis ajuda- lá e também confortá-lo, pobre coitado, an-dava tão carente! 
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				Mas os dois ouviram a porta se abrir e em fração de se-gundos, esses vários pensamentos voavam pela cabeça de Beatriz.

				Lara apressadamente se levantou, já preparada para qual-quer explosão de raiva que Beatriz estivesse disposta a ter e entre lágrimas disse:

				— Desculpe Beatriz eu posso explicar... — Lara chora-va agoniada.

				Beatriz a fitou longamente por vários segundos, e com um sorriso mais irônico da face da terra disse:

				— Comece...

				Lara estava assustada e retribuiu o olhar com seus olhos azuis, havia dito que poderia explicar, porém estava diante de algo sem explicação.

				— Eu... — Lara estava nua, na cama dela e com o marido dela, como poderia explicar isto?

				Vendo que Lara não seria capaz de pronunciar nada de coerente naquele momento e já exausta pelo longo dia de trabalho e estresse disse suavemente:

				— Se vista, por favor, outra hora conversaremos.

				Alexandre assistiu boquiaberto ao mini espetáculo, e sem saber como reagir diante da tão constrangedora, porém divertida situação calou-se, como se nada estivesse aconte-cendo ali. 

				Beatriz caminhou até seu espaçoso closet, que ficava en-tre o quarto e o banheiro, apanhou um roupão e foi em dire-
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				ção ao banheiro, mas antes lançou um fulminante olhar para trás e concluiu:

				— Vou tomar um banho, estou muito cansada e com MUITO sono, preciso realmente descansar. Há outros quar-tos disponíveis na mansão para que terminem o que estavam fazendo, e depois Alexandre, peça para Judite trocar os len-çóis e me trazer também aquele suco de acerola natural do jeito que eu gosto. — sua expressão era vazia, como se nada a afetasse, parecia ser uma pessoa totalmente inabalável. — então, por favor, desocupem logo a minha cama. Enfim, boa noite crianças.

				E saiu, como se exatamente nada tivesse acabado de acontecer ali. 

				Já era certo que não era a primeira vez que ela presen-ciava uma cena dessas, ela já estava acostumada com essas situações desagradáveis que Alexandre a fazia passar e era muita apta para lidar com elas, porém, o único fato novo que a perturbou momentaneamente, mas sem que ela dei-xasse isso transparecer era por ser justamente com sua me-lhor amiga.

				Assim que Beatriz saiu, Lara levantou-se assustada.

				— Eu disse Alexandre que não deveríamos ficar aqui! ELA VAI ME MATAR! –Lara chorava descontroladamen-te, com medo do que pudesse acontecer.

				— Se acalme e pare de chorar sua imbecil, já não é a primeira vez que isso acontece, ela não irá fazer exatamen-te nada, pare de se preocupar com isso! — Alexandre sim estava visivelmente irritado. Ele não esperava ser pego de surpresa, mas não imaginava também que sua mulher agi-ria com tanta indiferença assim, mesmo sendo com sua me-
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				lhor amiga, ela não demonstrou qualquer incomodo diante da situação. Talvez ela realmente fosse uma boa atriz ou a verdade que mais lhe doía aceitar, porém a mais próxima da realidade era que ela não o amava mais de forma alguma.

				Lara estava inconformada com a situação e apesar de já há algum tempo manter um caso com Alexandre, há mui-to tempo era amiga de Beatriz, as duas cresceram juntas e eram inseparáveis quando crianças. Só depois que elas se casaram é que ficaram um bom tempo longe, mantendo ape-nas contato telefônico e em seguida Lara foi para Londres tentar um emprego que não deu certo. Ela ficou alguns anos por lá e quando voltou encontrou uma Beatriz vazia com um olhar frio, a amiga já não era mais a mesma, havia se trancado em seu próprio mundinho, estava praticamente ir-reconhecível. Mas continuaram mantendo contato, Lara não conhecia o segredo de Beatriz, não sabia o porquê de ela ter se tornado uma mulher tão amarga, ela se lembrava de uma Beatriz doce e cheia de vida, bem, talvez não tão doce assim, mas nada parecida com a mulher que ela encontrou quando voltou ao Brasil. E agora Lara sentia-se culpada, como se o mundo tivesse desabado em suas costas, sabia que agora a amiga estava sofrendo ainda mais, sentia ódio de si mesma, como pôde cair assim nas armadilhas de Alexandre? Nunca em sua vida seria capaz de se perdoar por isso.

				Mas Alexandre era um homem tão atraente, tão char-moso, forte e sedutor, além do mais ele estava tão carente de amor.

				Lembrou-se da primeira vez em que tudo aconteceu. Ela havia ido procurar por Beatriz na mansão, Alexandre foi quem a recebeu, ele estava completamente lindo quando foi atender a porta.
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				— Entre mocinha e tome um drink comigo, Beatriz não está, foi para o Rio fazer umas compras e provavelmente não retornará hoje. — Lara fez uma cara de espanto, por que ele queria que ela entrasse então? Por que aquela súplica por trás daqueles lindos olhos verdes tão convidativos?— Além do mais, não mordo. — Concluiu Alexandre com um sorri-so cativante.

				Seu tom estava cheio de segundas intenções, era pratica-mente impossível não notar.

				Lara olhou fixamente tentando resistir, mas ela estava ca-rente demais para isso, já fazia muito tempo que não tinha um homem em seus braços e quase nem se lembrava mais como isso era bom. Mas ele estava ali, impetuosamente lin-do, cabelo preto molhado, sem camisa, seu lindo peito nu bronzeado a mostra, com contornos em seus largos ombros fortes e deslumbrantes, exalando um perfume maravilho-so que ouriçava seu olfato feminino, usava uma bermuda folgada, todo à vontade, um homem maravilhoso, diga-se de passagem.

				Então, ao aceitar o convite, Lara lembrou-se que Bea-triz já não o amava mais, das longas conversas que tiveram quando voltou para o Brasil, da amiga dizendo que Alexan-dre era apenas um estorvo em sua vida, Lara sabia perfeita-mente que ele não passava de um cafajeste que ficava noites e noites fora de casa, que ele tinha inúmeras amantes, que era um homem viciado em jogos, e que, se ainda morava na mesma casa que Beatriz, era por causa do dinheiro que ela conseguiu com sua herança e muitos cansativos anos de trabalho, pois o dele já havia perdido praticamente todo em jogos e o único bem que ainda possuía em seu nome era sua preciosa Ferrari vermelha.
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				Lara se lembrou de não entender praticamente nada quando voltou de sua viagem a Londres, pois Beatriz e Ale-xandre eram completamente apaixonados no começo do ca-samento, era até mesmo difícil ficar perto deles sem sentir uma pontada de ciúmes, por ver um amor tão intenso como o dos dois. E quando ela voltou, foi surpreendente, encon-trou um casal sem amor, completamente vazio e que vivia a base de brigas. Ela não conseguia entender por que Beatriz não o amava mais, mas sabia que há tempos a amiga não mantinha com ele uma relação de marido e mulher, apenas moravam juntos na mesma casa, mas agora em quartos se-parados e sem o menor sinal da existência de qualquer amor por ali. 

				E agora ele estava ali, esbanjando sua masculinidade, exalando um perfume maravilhoso e a convidando para entrar. Não, não conseguiria resistir, com seus trinta e oito anos Alexandre era um grande pedaço de mau caminho.

				Lara sabia perfeitamente que ao aceitar seu convite para entrar não seria somente para um simples drink, mas ela também queria tudo o que pudesse vir depois e educada-mente lutando contra a sensatez respondeu:

				— Estou um pouco cansada, aceito um suco, já faz algum tempo que não bebo bebida alcoólica. — sua voz era suave, mas sua expressão não ofuscava o desejo.

				Ele a olhou atentamente, analisando-a com seu profundo olhar cheio de malícias e segundas intenções: 

				— Tudo bem, como quiser, mas entre, por favor... — seu tom era de súplica. Há muito tempo ele não fazia amor, e estava louco de desejo, ele sentia seu corpo arder, e Lara estava ali, tão linda e tão perto. Com um vestido curto, ver-

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				Sombras do passado

			

		

		
			
				melho e agarrado, deixando visivelmente claro cada linha de seu corpo belo e esbelto, com um elegante salto alto que combinava com seu luxuoso vestido, uma maquiagem azul do mesmo tom de seus grandes olhos, um rosto angelical, mas o corpo de mulher. Ela tinha a mesma idade que Beatriz com apenas alguns meses de diferença, era extremamente atraente. Seus cachos loiros lhe caiam pelos ombros, e seus grandes olhos azuis penetravam mansão à dentro.

				— Sente-se, por favor— ele sugeriu. — Vou preparar seu suco, você gosta de abacaxi com hortelã não é?

				— Meu favorito— Ela respondeu com um tímido sorriso. — E as empregadas? 

				— Ahhh as empregadas estão de folga, enfim... Estamos apenas eu e você aqui. — ele lançou um sorriso avassalador, imaginando tudo o que poderia fazer estando sozinho com a linda loira em sua sala de estar. Lara sentiu um intenso arrepio percorrer por todo seu corpo.

				E enquanto Alexandre saiu para preparar o suco de aba-caxi com hortelã que ela adorava, ela retocou o batom cor de rosa e passou por sua cabeça que os dois nunca foram ínti-mos, por isso achou estranho que ele se lembrasse do sabor de seu suco favorito. Talvez já tivesse algum tempo que ele a observava, e ela não percebeu, chegou até a sentir raiva de Alexandre com todas as histórias que Beatriz contou a seu respeito, mas nunca tiveram a oportunidade de ficarem a sós. Mas agora ela estava ali, cheia de desejos por esse canalha! 

				Desde que se separou do marido Adolpho, há sete anos, não sabia o que era amar e ser amada por um homem, pois apesar de sua estonteante beleza, ela tinha muito medo de 
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				se entregar novamente e se machucar. Adolpho foi mui-to covarde com ela e a trocou por uma garota um pouco mais nova e foi embora para outro país, deixando-a comple-tamente desolada, ela o amava demais, e foi imensamente doloroso para ela passar por tudo isso, foi na época em que foi para Londres, fugir das lembranças e ver se conseguia esquecer a sua grande desilusão amorosa. Isso fez com que ela se tornasse uma mulher receosa e com medo de tentar outros relacionamentos.

				 Mas agora parecia que esse medo não existia mais, es-tava tão ou até com mais vontade que o próprio Alexandre, ardendo em chamas e se consumindo pelo fogo da paixão. Pois apesar da amizade de Beatriz, Lara já se sentiu atraída por Alexandre outras vezes, desde quando o viu pela primei-ra vez, mas como sempre Beatriz era a mais bonita e ele a escolheu. O fato de a amiga ser sempre a melhor em tudo a deixava frustrada, mas isso jamais foi capaz de diminuir seu amor incondicional por Beatriz, ela guardou esses sentimen-tos e aceitou que Alexandre e Beatriz nasceram um para o outro. Até então.

				Alexandre voltou com o suco de abacaxi, e um drink para si. Ele sentou ao lado de Lara, trocaram poucas pala-vras, mas intensos olhares.

				— Muito bom esse suco... — Comentou ela. Mas antes que ela acabasse qualquer frase, ele a puxou em seus braços e a beijou.

				Ela apenas conseguiu colocar sua taça com suco na me-sinha de vidro próxima ao sofá e logo estava retribuindo fu-gazmente ao beijo.
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				O beijo era quente e intenso, a boca de Alexandre tinha um gosto agradável e cativante, suas mãos percorriam ar-duamente por seu corpo, primeiro lentamente em seu pes-coço, de uma forma completamente excitante, depois, sentiu o zíper de seu vestido sendo lentamente aberto e já estava ofegante quando ele a tirou de dentro dele. Ele a analisou por alguns instantes, depois lhe tirou também os sapatos vermelhos, ela usava uma lingerie preta, uma calcinha de renda, que o deixou completamente louco e excitado. Ele não era mais capaz de esperar, em um movimento rápido tirou a bermuda, a única peça que possuía em seu corpo lindo e agora nu.

				Lembrou-se de sua mão ansiosa buscando o fecho de seu sutiã, o deslumbre em seus olhos quando seus seios pou-saram em suas mãos, não eram exageradamente grandes e nem pequenos, eram perfeitamente redondos e lindos, e ele pode tocá-los e beijá-los. E suas ávidas mãos continuaram mais firmes e fazendo pressão, desceram um pouco mais e em um rápido movimento sua calcinha estava em suas mãos, e ela estava completamente nua também.

				O que aconteceu depois foram carícias intermináveis, Lara sentia seu corpo vibrar com a imensa energia vinda de Alexandre e nada mais pôde fazer, ela se entregou.

				Fizeram amor ali mesmo na sala, em meio às grandes e felpudas almofadas de Beatriz.

				Em pouco tempo ela havia ido e voltado ao paraíso, uma experiência que realmente não esqueceriam. Porém o remorso lhe corroeu quando acabaram. Ela havia adorado tudo aquilo, era incapaz de negar, mas disse a Alexandre que seria melhor que nunca mais se vissem, e partiu.
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				Mas o desejo falou mais alto e continuaram a se ver, ago-ra se encontravam em motéis, praias desertas, e se amavam loucamente e sem remorsos.

				Porém hoje haviam se descuidado, claro que Alexandre jamais imaginou que sua esposa chegaria mais cedo do tra-balho, pois ela se pudesse dormiria por lá. Além do mais, ele já estava farto de gastar dinheiro em motéis, dessa vez queria que fosse ali, naquela cama que tanto lhe era negado o amor.

				Assim que acabou de se vestir, Lara saiu apressada. Mas Alexandre a pegou pelo braço:

				— Quando nos veremos de novo minha vagabunda fa-vorita? — Em seus olhos ainda havia desejo que crepitava em chamas de um fogo sem fim e parecia que nada havia acabado de acontecer ali.

				— Eu não sei Alexandre! Eu não sei! Eu te falei que não deveríamos ficar aqui, Por que você nunca me ouve?

				Enquanto Lara saía apressadamente, Alexandre a obser-vava. Logo depois se vestiu também e foi andar pelas ruas de São Paulo, gastar o pouco que ainda lhe restava.

				— Judite me prepara um suco, e depois vá trocar os meus lençóis! — havia muita impaciência e petulância em sua voz.

				A empregada olhou aquela mulher tão fria e amarga, ti-nha muita pena da patroa, sabia de todo passado doloroso dela, por isso a aturava.

				— Mas dona Beatriz, eu os troquei hoje mesmo pela manhã. 

				Então Beatriz parou por alguns instantes, observan-do friamente a empregada e com muita amargura em sua voz concluiu:
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				— Ju-di-te, Não. Estou. Lhe. Perguntando. Nada. Eu es-tou lhe ORDENANDO! Vá agora mesmo trocar os meus lençóis sua incompetente! Ou pegue as suas trouxas e rua! Fui clara?! — Ela berrava e seus olhos faiscavam em brasas.

				Mas que depressa e sem conseguir sequer abrir à boca a empregada correu fazer o que a patroa exigia. Mesmo ela trabalhando ali há anos tinha medo de ser demitida, tinha quatro crianças pequenas e o pouco salário de seu marido carpinteiro não dava para manter a casa, dependia muito do emprego e por isso também aguentava as crises de Beatriz.

				Mas Beatriz ainda não havia terminado:

				— Cadê meu suco sua incompetente? Não consegue ver que não estou de bom humor hoje?

				A criada deu meia volta e foi preparar o suco de acerola. “Beatriz nunca nessa vida está de bom humor” Pensou. E depois subiu para trocar os lençóis. Viu que a cama estava toda bagunçada e se lembrou que encontrou com Lara sain-do descontrolada da casa quando voltava do supermercado, Judite já tinha suas duvidas, mas agora acabava de entender o motivo do mau humor extra- excessivo da patroa naquele dia, “mais essa, pobre coitada” pensou. 

				Três diezepams mais tarde e Beatriz havia apagado. Não queria pensar em mais nada naquele dia.

				Pela manhã enquanto ela passava rapidamente pela co-zinha antes de partir para o trabalho Alexandre veio ten-tar conversar:

				— Beatriz, olha...
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				Mas ela irredutível como sempre não deixou que ele con-tinuasse, olhando-o friamente despejou com muita arrogân-cia:

				— Desculpe, mas estou atrasada, não consegue ver que não há mais nenhum assunto entre nós? Quanto mais será capaz de insistir?

				Alexandre deu de ombros, na verdade, só queria ver se ti-nha atiçado a ira da esposa, mas ela pouco se importava com o que ele fazia e tudo o que ela queria era que ele sumisse da sua vida para sempre, mas sabia que quando se separassem teria que vender a mansão, que foi de sua bisavó, e passou de geração em geração, ela tinha suas melhores lembranças ali, além do mais havia a empresa, que ela lutou durante anos para ter total poder, então, em nome de todas as coisas que ela teria que renunciar, ela continuava assim, mantendo um casamento infeliz, dando-lhe o desprezo e o tratando como a pior de todas as criaturas para ver se um dia ele desistia e ia embora.

				Mas não era isso que passava pela cabeça de Alexandre, um homem que tratava todas as mulheres como se fossem vagabundas. O que ele mais queria era continuar na man-são, desfrutando de todas as vantagens que tinha ali, jamais pensava na hipótese de ir embora, a não ser que todos os bens fossem igualmente divididos, ai sim ele poderia pensar na idéia.
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				Capítulo 03

				— Cleonice, quantas vezes vou ter que te dizer para er-guer esse zíper?! Meu Deus será que é tão difícil assim?!

				A coitada era toda atrapalhada, se ainda a mantinham ali, em meio a tantas moças bonitas, era porque ela era extremamente competente, trabalhava por todas as outras moças bonitas e esbeltas que havia naquele prédio, e apesar de seu desleixo com o corpo, era uma boa pessoa, e uma grande profissional, com um currículo que possuía três fa-culdades, cursadas entres as melhores do país, então esse era o único motivo por ela ainda estar ali dentro, Beatriz sabia que jamais conseguiria outra secretária tão eficiente quanto ela.

				Ninguém sabia de quase nada sobre a vida de Cleoni-ce, ela pouco falava, andava sempre de cabeça baixa de um lado para o outro e passava a maior parte do tempo tran-cada em seu pequeno e confortável escritório. A verdade é que teve uma infância muito sofrida, quando era criança foi muito humilhada e rejeitada na escola, devido ao seu peso excessivo. Então a única coisa que lhe restou foi se dedicar inteiramente aos estudos, para conseguir um bom emprego. Diziam que ela nunca teve sorte no amor e que era virgem, mas isso não era verdade.
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				Cleonice conheceu um homem que amou muito. Henri-que não era muito bonito, mas era muito inteligente e um grande filósofo. Mas pouco durou o romance, pois ele co-nheceu uma moça mais nova e muito mais atraente, ela não tinha muita inteligência, nem a intelectualidade de Cleonice, porém ela tinha outros predicados que enchiam os olhos e enlouqueciam muitos homens. E depois do fim, a coitada se fechou ainda mais, não quis mais saber de romance algum, e agora andava feito uma grande sombra pelos cantos da em-presa, com os zíperes de suas calças que insistiam em abrir somente perto de Beatriz.

				— Me desculpe dona Beatriz, eu não vi...— sua voz era trêmula.

				Beatriz estava muito irritada e não queria discutir esse assunto novamente. Mas não resistiu:

				— Se você viesse trabalhar caminhando como eu, não estava deste tamanho! Agora sai da minha frente!

				Cleonice não se abalava mais, já estava acostumada com o mau humor de Beatriz. Há anos trabalhava ali, e em todo esse tempo lembrava-se dela como uma mulher calculista e sem sentimentos, que se fechava em seu escritório e odia-va ser incomodada. Porém o que não entrava na cabeça de Cleonice, era como uma mulher tão nova, atraente e rica podia viver assim, tão amargurada.
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				Capítulo 04

				Beatriz olhava algumas fotografias de sua adolescência, engraçado, um dia ela já sorriu de verdade e não era como agora que sorria apenas por conveniência, quando tinha al-guma reunião da empresa e precisava parecer simpática, ou quando estava sendo sarcástica com alguém.

				A primeira foto do álbum era de sua mãe Adelaide, quem ela amava muito, mas que na sua cabeça não passava de uma mulher louca que nunca se importou com quase nada, e isso fez com que Beatriz passasse grande parte da vida achando que ela não era amada por sua mãe, mas isso não era ver-dade, pois Adelaide a amava e muito, porém nunca foi de falar de seus sentimentos. Adelaide era uma mulher forte, inteligente, de uma alegria exuberante, tanta felicidade que chegava a incomodar Beatriz.

				Seus pais foram muito felizes e unidos, enchiam a casa de alegria com suas brincadeiras bobas, às vezes Beatriz participava, outras vezes achava tudo muito ridículo. Ela achava entediante ser filha única, Adelaide sempre quis ter mais filhos, mas devido a um grave problema no útero du-rante a gravidez de Beatriz se tornou estéril, então teve que se contentar apenas com Beatriz, e além do mais Beatriz era tão arteira que valia por duas ou três crianças.
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				Mas à frente Beatriz avistou as últimas fotos tiradas dos pais no dia em que embarcaram num vôo para Paris, iam tratar de negócios e Beatriz estava feliz porque iria final-mente ter a casa só para ela. Mas algo saiu errado e o avião teve que pousar as pressas e caiu. Em meio a essas lembran-ças dolorosas, Beatriz chorava olhando tristemente o álbum de fotografias.

				Lembrou-se da ligação que recebeu do aeroporto pedin-do que ela comparecesse com urgência, o coração acelerado, muito medo e angústia, e ao chegar parecia já saber o que havia acontecido. Havia se tornado uma menina órfã.

				Agora soluçava, queria esquecer que estava sozinha no mundo. De repente uma foto lhe chamou atenção, Lara e ela de rostos colados em sua festa de quinze anos, nesse ano ainda tinha seus pais e nessa época caiu na besteira de pintar os cabelos de loiro, achava lindo os cachos perfeitos de Lara, mas não lhe caiu bem. “Beatriz minha filha, você nasceu morena, e é linda assim, deixa essa besteira de ser loira pra lá.” Era seu pai Agnaldo que a aconselhava, ho-mem que ela se espelhava e admirava incondicionalmente, que ela sempre ouvia com atenção e achava extremamente sábio e inteligente.

				Lara estava sempre em sua casa, iam sempre juntas para as festas e eventos em São Paulo, na verdade elas eram qua-se sinônimos, quem quisesse encontrar Beatriz, era só pro-curar por Lara e vice versa, eram inseparáveis.

				Novamente uma nuvem de lágrimas turvou seu olhar e caiu em uma grande tempestade ao se lembrar do passado. Aquele olhar que ela via ali, aquele brilho, aquela alegria já não fazia mais parte de seu ser. Pensava em Lara, em como a amiga havia mudado também, na mulher bela e atraente que 
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				ela se tornou. Mas por que, com tantos homens neste mundo, ela tinha que se envolver justamente com Alexandre? Bea-triz se culpava por ter sido ela mesma a revelar para Lara sua falta de amor e interesse pelo marido, o nojo e a raiva que sentia dele, do homem insuportável que ele havia se tornado. E não conseguia entender como Lara sabendo de tudo isso foi capaz de se envolver com esse homem, correndo o risco de se tornar uma mulher triste, infeliz e vazia, assim como ela havia se tornado.

				Mas chega, também não queria mais pensar em Lara. Doía demais a traição, por mais que ela não amasse mais o marido, por mais que todo sentimento já tivesse se acabado há muito tempo, Beatriz acreditava ser uma falta de con-sideração e de respeito da amiga, mas nunca, em hipótese alguma deixaria que Lara soubesse que ela se importava e que estava magoada.

				De repente uma foto lhe chamou muito a atenção, era um rapaz muito charmoso, sedutor, moreno, alto, olhos ver-des profundos, corpo atlético. Enfim, o tipo de homem que qualquer garota enlouqueceria e morreria de amores. Era o filho de Josias, um amigo de seu pai, era Alexandre. Beatriz se lembrou da forte emoção que sentiu ao vê-lo, tão atraente! Lembrou-se da valsa, ele a convidando para dançar, o envol-vimento entre os dois corpos, o primeiro beijo...

				Mas definitivamente bastava por hoje, Beatriz não que-ria mais se lembrar do passado, melhor mesmo era guardar esses álbuns de fotografias e esses sentimentos para si, en-tão guardou as fotos em sua escrivaninha novamente e foi se deitar.
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				Capítulo 05

				Mas um dia cansativo de trabalho esperava por Beatriz, ela se levantou, tomou seu demorado banho e desceu para tomar seu café. Mas em sua sala de estar, alguém a esperava.

				— O que faz tão cedo por aqui Lara querida?— Beatriz a olhava fixamente, não queria deixar transparecer o que es-tava sentindo. Na verdade, se ela não fosse tão fria e não estivesse fazendo tanto esforço para manter a pose de duro-na, pularia no pescoço de Lara naquele momento e a faria se arrepender amargamente por tê-la traído de uma forma tão covarde assim. Ela não sentia raiva de Alexandre, pois esse sempre foi um canalha, mas sim de Lara, com quem ela compartilhara quase todos os segredos de sua vida, quem ela admirava e amava, era uma dor devastadora, quase im-possível de suportar.

				— Beatriz, precisamos conversar, por favor, me dê dez minutos que seja do seu tempo. 

				Beatriz pensou por alguns instantes

				— Tudo bem, não tomei café da manhã ainda. Vamos lá para a cozinha?

				— Vamos.
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